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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Só muito a correr, em rapida linhas escriptas 
no sair do theatro de'S. Carlos, podemos na nossa. 
ultima chronica noticiar o successo alcançado 
gessa mesma noite, pela cantora nova que de- 
Dutáruz—a Van Zandi 

Esse successo, porém, foi de tal ordem, é à 
cantora é de tão excepcional valor, que não po- 
lemos limitarmo-nos a essa simples notícia, e que. 
fechando a nossa chronica de ha dez dias com o 
nome da Van Zanik, É nosso dever abrir com esse 
mesmo nome glorioso a nossa chronica de hoje. 

Maria Van Zandt é uma das celebridades arts. 
ticas mais. completas e perfeitas que tem atra- 
vessado o palco de 5. Córios 

Não sei porque, até ao momento de ella appé 
reger em seená, húvia no publico certa deseo 
fiança a seu respeito, contestava-se a sua cele- 
bridade, duvidáva-se “do seu relevante mérito, 
fullava-se  desdenhosamente dos seus sucessos 
dê Paris, «successos na Opera Comica,e diziam 
com desprezo, é insista-se muito com unia stent 
Jostlidade para coan a nova estrella, no escandalo. 
da primeira noite do Barbeiro na Sala Favart, 
escandalo n que attnbuiam a maior parte da aua 
notoriedade, 


Os pres 
a muioria 


vender-se A porta de 
Binho logos de 
menos que'o preço 
Uma prin as da de 
podia desta do mertos da Vi 
ata a, chancela dos teatros de Mata nos seus 
pergaminhos artínicos 
ima grande parte do publico de 8, Caros, à 
velha guária principalmente, é toda Halamita os 
Eantorês. que não vem apregondos de tia; as 
pras gu não rage à ane do public 
io; de Rome de Naroles São recebidos sem 
pre, por, essa parto. do publico com uma. certa 
Drevenção host, que 264 força de talento é de 
rt 36 púdem vancor, 
À Van Zandt teve logo que lustar contra essa 
foita de passaporte ialânos E 
“Feazia” a. sua celebridade feita em Paris, mas 
Pari que nos dá o mo dordre no romaned é na 
comedia, não a/ dá na musie k 
Depois à Van Zande vinha da Opera Comique: 
é ÍMO era. um argumento para uma certa porte 
do público, que se não lembrava ou não qberia 
lembrarsse, que era da Opera Gomica de Paris, 
qui nos Úna vindo 6 Kjmeu e Julia, a Cart 
Mem Mignon, que. pos 
anno passado à mma Nova 
oi com toa estas prevenções, quasi hostis 
do publico, que a Van Zandt debutos, foi com 
cash provênções, que ella teumphou brliantos 
meme, ploriosumente em toda a Linhas tiumpho 
ão completo, to irrefutavel, que no hm do b 
mélto acto da Mignon Já Dlnguem se mst a 
pôr dm duvida o extraondinario merecimento da 
Árist, à contestar à faiça da sua grande fc, 
E eeeivamento. bastava 0 “desempenho dá 
Yam Zande nesse. primeiro neto da opera. de 
Ambroise Thomas, para se ver que ela bra usa 
Ara, primoróa, Comet, Co ha ria nO 
mundo Írico, como rarmsimis term appareeido no, 
palco de 8, Carlos: a 
À. Mignon Fepresentada pela primeira vez em 
5, Carlos em By tem meses Penna ver gm 
corrilos sido cantada em varias Epocos por arisz 
tas mais ou menos distintas als Pos esmo de 
grande nomeada como a Friel, que Ef emee nós 
SP creadora, do, poctico” personigem de Coelhos 
que Amboise Thomas pos em misies 
Esto ano Mesmo, ma artista chamada grande 
futuro, à juvenil à gloriosa Eogina Pacto cue 
hiiuaie” Prodigio que Ho não passas debsica 
tc afias com úm to inesperado quanto jus 
fendiasimo:succesto, cantou Mipnbns cmi a 
Fesdlou sensiveis progressos no se metido de 
Caio e sa sua maneira de representar. 
Emestanto apesar da, Mignon ter alo cantada 
' Fopresentada muitas vezes entrê nós apesar de 
toda? a auetoridade do talento € da artê da Frcci, 


apesar do successo que a GiuliBori alcançou 
nfesse papel, púde dizer-se francamente que foi 
agora, fe pela primeira ver o publico de [sboa 
viu a Aignom. 

Até hoje a musica de Ambroise Thomas tinha 
sido cantada, com mais ou menos voz, cum ais 
Ou menos correcção, com mais ou menos irtuo- 
sidade; a creação Uliciosa de Goethe” porem 
nunca apparecera no palco de &. Cartos. Veia à 
Van Zanit e desde que a Migkon desce com 
may humor infantil da Sua carroça de salttmbanca 
para dançar O passo dos ovos, té que Sperata 
desmaia amorosa e feiz nos braços de Lothario 
Seu pae e de Guilherme seu noivo, o publico viu 
Sempre deante de si à encantadora figura que O 
posta allemão sonhára, comprehendeu finalmente 
d grande drama de amor e de ciume que cons. 
titue toda essa opera que elle ate então não 
Entender Ê : 

O publico nunca vira, porque nunca nenhuma 
“ls terpeetes da Mignon lhe mostrárs o que 
era esse personagem, o que era o poema da opera 
de Amboise Thomas, e tanto asum que até euora 
O successo dessa opera era sempre para a Filma, 
cuja porte musical ie partes mas rihame é 

r iS5o cujo personagem lhe parecia o pripeipal, 
deixando má sombra 0 vulto da pobre soâmbanes, 

ue se lhe aligurava indeciso € vago, 

“Era indeciso é Ya£O, porque musa fra feto, 
porque nunca O talento duma comediante o credra 
ha nossa scena, o irinsponára do romance para 
o palco com toda a sua podeross individualidade 
potica e original. ? à 

Veiu à Van Zandt e a Mignon surgiu radiosa 
aos olhos dos especiadores maravilhados, clevan- 
do-se acima de todos as outros personigens da 
peça, dominando toda à opera conio too o ro- 
munee de Gocihe é dominado por esta. figura 
adoravel e genial que vive de ha muito, na região 
luminosa da arte à vida Immortal das Oplclias, 
das, Margaridas, das. Desdemonas, das Joliettas 

E a grande superioridade ala Van Zandk sobre 
todas as grandes celebridades Iyiicas que temos 
admirado está precisamento mista --no seu grande 
talento de comediante, 

À sua voz é lindissima, d'um bello timbre, ex- 
tensa e chrystlias, mas hão tem o timbre cxco- 
peionol, unico da voz da Patti; à sua wirtuosidade 
é enorme, não ha audacia de vocalização que 
assuste a sua garganta privilegiada, e nas mais, 
diliceis e arrojadas vocalies tem sempre uma 
coreecção é nitidez de grande artistas tas tam- 
bem à Parti e tambem a Nevada fazem essas 
maravilhas prodigiosas de vocalização e se não 
à excedem Egualâmn's bems agora no que nem 
uma mem a outea excede, € no que estão muito 
longe de a igualar É na'are de comediante, é 
no etraordinario talemo de actriz com que cila 
sabe compór e realisar Os scus personagens, a 

nto de que a Mignon mesmo sem muskea, sê 

Van Zandt a deciamasse em vez de a cantar séria 
uma obra prima da arte dramática, uma creação 
de primeira ordem para qualquer áctriz notavel, 

“Todos estes extraorlinarios, dotes de come. 
disare e de cantora que fazem da Van Zandt uma 
celebridade nunca vista emre as que tem vindo 
À nossa terra, revelou a formosa rtista no pri- 
meiro acto da Mignon e desenvolveu brilhadte- 
mente em toda à opera, € tomou a oflimar 
Eloriosamente na Dinorgi Em que se ergueu mano 
acima de todas as Dinorah mais ilustres que 


nestes ultimos tempos temos ouvido entre as. 
quaes se contam a Nevada, a Patti e à Donadio, 

Dinorah 
Di 


ê que «ó podemos comparir 4 prime 
ques em e Galo é ear 
feita. pela Ortolini, umia camora que a 
a Ba passagem no nosso thestro por duas crea- 

fveisoa Dinorah e à Mathitde de 


—, Precisamente hoje em que escrevemos, u Van 
Zande dá a sua terceira recita em S, Carlos com. 
0 Fra Diavolo de Auber. Diremos da desempenho. 
do papel de Zerlina, entre nós creado ha 14 anos. 
pela Maria Leon Duval, nã protima chruni 


No theatro de D. Maria houve uma grande festa 
artistica-nacional, uma homenagem brilhante, á 
memoria gloriosa de Emília das Neves, 

À empreza do thentro de D. Maria desejava na 

da iouuguração do busto da grande actriz. 

ra, para que a festa tivesso todo o cara 

eter duma fesia nacional, fazer representar uma 

peça original—O Duque de Viçeu, do sr. Lopes 

de" Mendonça; mas como a doença da actriz 

Virginia não permitisse realisar esses bons desejos. 
representou-se o Abbade Constantino. 

O espectaculo começou pela coroação do busto 
de Emilia das Never. Ão levantar do panno appa- 
Têceu em scena toda a companhia do theatro de 

. Maria e alguns artistas d'outros theatros, como 


portus 


a actrit Amelia Vicira e os actores Mello e Joaquim 
Costa do theatro da Trindade, « os aetores rafor- 
mados, Taborda, Antonio Pedro, Pinto de Cam- 
os é Moreira, cercando um husto de Emilia das 
Neves, de gessy bronzcado que no meio du scena 
se erguia. sobre um pedestal coberto de cordas 
de loiro, de violetas é de perpetuns. 
e Oresta execirou então Uma Marcha fon 
bre composta expressamente pelo seu regente, o 
múestro Kaspar “6 em segui reciara curias 
poesias allusivai, a actriz Carolina Faleo, uma 
poesia de seu filho o sr. Augusto de Lacéria, a 
actriz Rosa Damasceno, uma poesia do o 
nando Caldeira, os actores Joro Rosa e Augusto 
Rosa, duas poesias do sr. Lopes de Mendonça é 
or ultimo o actor Brazio uma outra poesia de 
Fernando Caldeira, 

Essas poésias todas ellas muito bem feitas & 
muito bem recitadas, tiveram todas O mesmo 
defeito — serem excessivamente curtas, 

Recitada a ultima poesia todas os 
pexsrum no pedestal do busto de 

veves, ramos de flores, a Orchestra. repetiu a 
mesma marcha é o panho caliu no méio dos. 
applíusos do publico. 

Foi uma cerimonia extremamente rapida, é mais, 
rapida ainda a da inauguração do busto, no salão 
de entrada do thegtro, 

Esse busto em mútmore, uma, bella obra date. 
devida ao cinzel plorioso de Sonres dos Reis, 
está collocado sobre um pedesul de pedra no 
atrio, sob o arco da esquerda do salão, am fnce 
do busto de Garret que foi agora colobudo sob 
o arco da direita, 

Terminada a cerimonia do paleo, os directores. 
da sociedade emprecaria do iheatro de D. Mari 
vieram ao sulão, acompanhados pelos outros are 
tistas “e tiraram a cortina que envolvia o busto. 
de Emilin dos Neves. 

Causou certa estranheza na 
guração silenciosa, tanto. mais q 7 
que “lguns dos nossos mais ilustres c Antigos 
actores dramáticos saudassem com algumas pá 
lavras de preito É memoria da grande actrig, O 
descobrimento, do seu busto, mas as coisas não 
tinham sido bem combinadas, e muitos dos m 
ctores dramaticos é homens de Jettras que tha 
sido convidados, para a recita, conversavam na 
sala € mos corredores, sem saberem se quer que 
no salão. se estava procedendo d cerimonia da 
inauguração do busto de Emilia das Neves, 

A “empreza dirigiu convites cspecines a todos. 
os auctores de peças originacs rapresentadas no 
theatro de DD, Maria, « quasi todos compareceram 
em toilette de gala,/a prestar essa ultima homes. 
nagem á memoria saudosa da grande actriz 

Em todas as codeiras da plaréa é dos cumas 
rotes estavam, exemplares, dama. poesia do Br, 
Candido de Figueiredo, a Emilia das Neves, des 
séscis quadros em que se recordam. todos os 
grandes papeis, que à ilustre actriz Maminou na 
seena com o fllgor do seu poderoso talento, 

A concorrencia do publico ao thentro foi grana. 
de; entretanto parece-nos que esta cerimonia 
teria tido mais brilho e imponencia, se em vez. 
de ser intercalada numa recita publica, à imita 
guração fone fia, isoladamente, uma matinta 

or exemplo, e unicamente por convite, 
"Em todo 6 caso a, granda otra de Jotiga está 
feita; Emilia das Neves tem 0 seu busto no 
theatro portoguez, de que ella foi uma das éé- 
Igels JE malor grandeza, Agora fla 1 aquelio 
theatro o busto dum outro grande artista, due 
quelle que foi um detor excepcional e um ex- 
cepcional mestre—o busto de José Carlos dos 
Santos A ç 

Que essa divida sagrada se pague em breve, 


Gervasio Lobato, 


As 


NOSSAS GRAVURAS 


FRANCISCO JOSÉ 1 
IMPERADOR DA AUSTRIA 


Sua magestade Francisco José 1, 0 imperador 
da Austria, apostolico rei da Hungria e da Bo- 
demia, da Dalmacia, Croacia, Esclavonia, Gálizia, 
Ludomiria é Ilyria, rei de Jerusalem, etc, É O fiz 
lho primogenito do archíduque Francisco Carlos 
é da archiduqueza Sophia, filha do rei da Bavie-| 


O OCCIDENTE. 


as 


ra, Maximiliano José 1, Nasceu em Schinbruna 
a ão de agosto de 1830, 
Reterem os seus biographos que elle prometia. 


realizar no futuro as mais lisongeiras esperanças, 

inda durante a meninice, em que serviu de as- 
sumpio principal a um quadro encantador de 
Pedro Fendi, 


À educação militar do joven arc! 
fiada no coronel Francisco Riter de Hauslab, 
que era auxiliado nºessa melindrosa tarefa por” 
outros olficines, Sachs, de cavallaria, Ertel de Scau, 
de infanteria, e Giss), de engenharia. Para o aper- 
feigoamento “os seus estudos concorrerim tam-. 

res Lischner e Cy- 
bula, Singer, Wistefeld, Sirefileur, e o barão 
Smola, que lhe ensinaram especinlmeme as di- 
versas tucticas, 

Contava. apenas treze annos quando a 4 de 
março de 1843 o imperador Fernando to nomeou 
coronel do regimento de dragõss nº 3. No anno 
seguinte foi pelo mesmo soberano agraciado com. 
9 Toshio de Ouro, sendo collocado em 1847 no 
regimento de husiares nº 1, Já em 1844 0 rei 
da russia lhe havia conférido a ordem da Aguia 
Negra, e o imperailor da Russia, em 1845, a de 
Santo! André, 

Ficou memoravel o dia 16 de outubro de 1847 
em que 9 archiduque Francisco José, em grande 
uniforme dos hussares imperiaes, abriu o para 
mento ungiro. Ahi manifestou, pela vez primeira, 
a firmeza e a dignidade que o tem acompanhado. 
em todos os actos da sua existencia, Proferiu no 
puro é fluente ungaro o discurso de aber- 
tura que até então cra uso ser escripto em lin- 
gua latina, Foi indescriprivel o cnthusiasmo! E. 
por essa occusião se soube que à illustre principe. 


da perros É pro " 
de como ma bala de canhão cabia à pequena 
distancia deante do archiduque, sem que por isso 
elle fizesse 6 menor movimento + 

Chegado ú maioridade no dia 1 de dezembro 
de 4848, O archiduque Francisco José subiu no 
dia immedinto no throno de seus avós, com de. 
zoito annos de edude, em consequencia da abi- 
cação de seu tio Ferhândo 1 e da desistencia da. 
secessão à corór por parte de seu pre. 

“ÀS guerras que muitas e variadas ircumstancias, 
que não é possivel resumir neste logar, o leva 
ram a sustentar briosamente no dilatado territo- 
rio de seus reinos, vieram cabalmente demons- 
trar quanto fôra bem dirigida a sua educação, d 
qual por esse motivo nos retecimos particalár-, 
mente, Pois quer em terra, quer no mat, e tanto. 
da priiméira guerra em 1840, como da vitima em 
1866, é por sem duvida quo muitas cordas de 
gloria enfloraram palhardamente as armas aus-. 
irinas. Que 0 digam a batalha campal de No-, 
vara e a naval de Lissal 

Na sun última viagem pela Europa, no verão 
passado, D. Luz esteve na Austria e, por 
essa. oceusiio, recebeu de S. M, o imperador 
Francisco José os mais claros testemunhos de ami- 
aade, consideração e respeito, entre os quaes. 
“cumpre mencionar a distincta honra que lhe foi 
conferida de coronel honorario do regimento aus. 
trinco de infanteria nº 5, 

Para, corresponder a esta elevada disincção, 
ebrei D. Luja, em carta regia de 18 de outubro 
de 1888, publicada na ordem do exercito nº as 
de 20 do dito mez, offereceu a sua magestade 
& Imperntor Francisco José o posto de coronel 
honorário do regimento portuguez de infinteria. 
5, offerta que este monarcha aceeitou, em virtude 
do que foi publicado o decreto de “14 do refe- 
vido mez, determinando que aquelle corpo pas- 
sasse q denominar-se: Regimento n. 5 de infin- 
teria do Imperador d'Austria, Francisco José. 

O exercito portugues tem hoje a subida honra 
de contar nome do imperial monarcha ma lista. 
dos seus offices. 


A VILLA DE MOSSAMEDES 


Mossamedes é hoje uma das terras mais flores- 
centes das possessões portuguezas na África Ocei- 
dental, datando a sua fundação dos annos de 1840, 
anno êm que pela primeira vez o govemo de 
Angola estabeleceu oficinlmente relações com os 
Sobas d'aquella região Mussango, Quiarema e Gi- 
raúlo, os quaes acceitaram relações de commercio. 
é amisade com à rainha de Portugal, do que se la- 


dog 
este tempo, porém, já se achava estabelecida 
em Mossamedes. uma feitoria portugueza perten- 
cente à um negociante de Benguella; mas o go- 
verno destinou ao princípio esta possessão para. 
presídio de degradados, e só mais tarde é que. 
Pensou em a colonisar com gente livre, em vista. 
das informações que teve, de ser Môssamedes 
região muito salubre e fertil. 

ara isso organisou uma primeira expedição 
de colonos portiguezes, recrutadaem Pernambuco, 
onde muitos luctavam' com a miseria e com as. 
perseguições que lhes moviam os naturses, e que 
são bem conhecidas dos portuguezes que sé acha» 
vam no Brazil nos primeiros annos que se seg 
ram 4 independencia d'aquelle pai, nº 

O governo portuguez subsidiou esta expedição. 
dando passagem geatuita nos colonos é facultando- 
lhes os meios de se estabelecerem em Mossamedes.. 
Esta expeslição teve por chefe Bernardino Freire. 
de Figueiredo Alves c Castro, « partiu de Per- 
nambuco, à bordo da barca eu 
do brigue Douro, em maio de 18. 
Mossamedes em 4 de agosto do. 

Foi quasi frustrada, porém, esta primeira expe- 

o, horque o tempo não favoreceu a cultura, 
unisa fonte de que deveria viver a nova colonia; 
e à fome e tola a sorte de dilficuliades reduz. 
ram 05 colonos às mais tristes circunstancias, em. 
que não faltaram as dosnças e a morte que vic- 
timou uma granite parte úelles, em quanto ou- 
tros fugiram em busca de melhor fortuna. 

No anno seguinte, 1850, organison-se em Per- 
nambuco uma nova expedição, para ossorrer ds. 
esperas da qual se fer uma subscrição, sendo 
o seu chefe José Josquim da Costa, Esta expe- 
dição partiu a bonlo da Barca Bracarente e do 
brigue Douro e chegou a Mossamedes a 21 de 
novembro de 1859, 

ta colonia tambem não foi bem suceedida, e 
desta vez por culpa do governo, que lhes retirou. 
a sua protecção e a deixou ao abandono. 

O desanimo apoderou-s: da maior parte dos. 
colonos, procurando alguns outro destino, e os. 
poucos que ficaram em Mossamedes luctaram. 
corajosamente com a adversidade sendo, entre- 
tanto, estes que fundaram a colonia que hoj 
Horesce maquella parte de Africa, e dos quaes 
dem poucos restam, ç 

A villa de Mossamedes é a capital do districto 
do mesmo nome, o qual tem por limites ao norte 
o distrieto de Flênguella, ao sul 0 rio Cunene, no 
oéste o Oceano e a éste os rios Cunene e Cu- 
dango. 

ÃO sul a ponta do Noronha é ao norte a do 
Giraul formam uma explendida bahia denominada 
Angra dos Negros, que serve de porto a Mossa- 
médes, onde os navios de major Jotação podem. 
fundear com segurança e bom abrigo. 

Está edificada a villa n'um extenso areal, e é 
formada por quatro grandes ros paralelas á 
margem da bah e atravessadas, em angulo rectos, 
por outras ruas formando quarteirões de casas 
em rectangulos de 100 metros por lado. 

As edificações são na maior parte de um só 
pavimento, avultando grandes armazens depositos 

e generos. 

Júnto à praia tem uma praça onde é o mer- 
cado, Em uma outra praça vê-se um modesto 
monúmento erigido & memoria do marque de 
Sã da Bandeira, e consta de uma columna de 
pedra lisa, assente sobre uma pequena base gra 
deaia, Uma outra praça é o jardim público com 
seu lago ao centro. 

Parte das ruas e as praças são todas arbori 
sadas com elegantes palmeiras, assim como illu-. 
mgadas à petrolso, 

É de agradavel aspecto a vila e o seu clima 
temperado é extremamente favoravel aos europeus 
que ali vivem é criam fimilia como na Eurona. 

São a estas excellentes condições de clima é 
& fertilidade extraordinaria do solo, que Mossa- 
medes ileve o s2u rapido desensolvimento. 

À população de Mossamedes attinge aproxima. 
damente 500 habitantes brancos, não Incluindo 
as. praças do batalhão de caçadores n.º 4. 

em um bom edificio para a alfandega, casa 
da camara e escola, cadein e hospital novo. Na 
parte Superior da vila está a fortaleza, a egreja 
edifícios importantes. 

O districto de Mossamedes compõe-se de seis. 
concelhos, que são: Massamedes e as propries 
dades agricolas do Coróque, S. Nicolau, Carum- 


jamba e outras, as pescarias do porto Alexandre 
e da bahia dos Tigres; Bumbo, composto da Ca- 
Psgombe, Biballa, Munhino é outros, é a parté 
baixa da serra Capamgombe e Munhino; Huilla, 
com a missão da Chibia Palanco; Humpúta com 
a colonia Sã da Bandeira, no Lusngo; Gambos 
e Humbe. 


SÉ DE FARO 


g chitectonica 
que 'se recommende pelas suas bellezas, mas pela. 
sua antiguidade onde se descobre ventigios dos. 
godos, que, segundo parece, foram os seus func. 


doadores, 

Esses vestigios encontram-se na sua 
cipal e em duos capellas lateraes de estylo go- 
thico, restos da primitiva fabrica que o terremoto 
de 1755 derrubou em grande parte, deixando 
intacta, do que parece, a torre que serve de atri 
 egreja e que se vê na nossa gravura. 

Esta torre é evidentemente de construcção pose 
terior. ao primitivo edihicio é talvez, fosse Ieita 
no reinado de D. Atfonio 1 quando conquistou 
o Algarve 05 mouros, e cercou de grossas m 
ralhas Faro para defem de novas invasões de 
serracenos, que muito lhes custou o abandona- 
rem aquelie pais. E 4 

E a sé de Faro um edifício vasto, ainda que 
simples em sua construção, tendo interiormente. 
tres grandes maves no fundo dos ques ha tres 
capeilas, sendo a architcctura da ordem jonici 

Serviu de mesquita nos mouros quando al 
taram o Algarve, é pela expulsão destes fol de-. 

is destinada no culto cheisto, sendo o seu orago 
Santa Maria da Ordem de 8. “ing, at rt 
em que de Silves foi para aqui transfêrida à Sé, 

Ergtese este cdiio na praça denominada da 
Sé, na parte mifs antiga, da cidade, conhecida. 
pelo nome de Santa Maria de Fará 

Como dissemos, pouço existe da primitiva conse. 
truéção, pois, além do, damno que soffreu com. 
o terremoto de 1755, Já em 159% fora distruida 
em parte pelo incêndio que os imglezes lançaram. 
a Faro, com o qual não só este imas outros cul 
ficios ficaram. destruidos, e os archivos da cie 
dade, 

Às diversas reedificações foram feitas. pelos 
bispos D. Francisco Barreto, 1), José de Menezes, 
D. Simão da Gama, D, Antonio Pereira da Silva. 
é pelos conegos Domingos Pereira da Silva, Gi 
par da Motta e arcediago D, José da Gama, é 
de todos estes varões se vêem as armas colloca-, 
dias mos arcos das capells por eles mandadas 
recdlifica 


ainda esta Sé magníficos paramentos 

grande valor, que felizmente escapa. 
viga dos soldados de Napoleão quando, 
em 1807 invadiram a peninsula, 


BIBLIOTHECA DA. UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


- Representa a nossa gravura da pagina 288 q 
vista exterior da bibliotheca da Universidade da 
Coimbra, edificação sumptuosa, mandada fazer 
por el réi D. João v. 

Ko MU volume do Octorer, a paginas 1 es 
iblicâmos uma gravura reproduzindo a sala da bi 
iotheca de Coimbra, « o artigo que Acompanha 
essa gravura É bastante minucioso sobre este im- 
portante estabelecimento, que faz parte da Uni- 


versidade, 
Descreveremos, portanto aqui, apenas n.sua ej- 
trada magestosa à 
do seu fondador soul 
dude 
No 


ue os brios é magnificencia 
jade dar toda a sumptuosi- 
ue distinguem as suas obras 

ivro Les Arts en Portugal do conde de 
ynski encontramos um testumunho, insts- 
do que afirmamos, quando diz, referinilo-se 
ibliotheca da Universidade: Ce fit Jean v quit 
Sonda la bibliotieque de Puniversite, la plué belle, 
la plus richement ornêe que faie jamais visitée, 
O portico é da ordem jonica, decorado com rê- 
Tevos, tendo na parte superior as armas renes de 
D. Jofo y primorosamente esculpidas, 

No friso do entablamento vê-se gravado O sé- 
guinte verso latino: 


Hane Avgvsta dedit libris Collimbria sedem, 
Vit capri exornet biliotheca syom. 


que o erudito Iatinista sr. Antonio Cardoso Bor-/ 


ges de Figueiredo, traduziu E: 


AFRICA PORTUGUEZA Vie crase se Montero 
pt pt de Mr 


O OCCIDENTE 


ass 


Tal séde aos livros deu Collimbri 


augusta, 
Que a fronte lhe corda a bibliotheca. 


Sob a archivolta lê-se esta outra legenda, em 
uma fita de metal: 


Lusiadae, hane vobis sapientia condidit arcem: 
Dretores libri; miles et arma Iabor. 


que o auctor referido traduziu: 
Da sapiencia, 6 Lusos, eis o alcaçar: 


Onde por capities os livros tende: 
Por armas e soldados a fadiga, 


Pelo lado interior da porta lê-se a seguinte 
inseripçio, tambem gravada sobre lamina de me- 
ui 


aras, de resto, toda a humanidade, não defendida 
contra o primeiro deslumbramento, vae por seu 
terno queimar as galás primaveraes:-adormecem 
sob 0 doce perfume de esperancas rapidamente. 
desfolhadas o sopro devastador do Poniivismo-... 
preciso, porém, não esquecer que se o tempo 
ainda hoje adorna esses adoradoras, com os Bi 
Íhantes recursos dá mocidade, em breve. ama 
nhã, talvez to... 08 anmulará a realidade: impla- 


Comme vous és loin paradis parfume: 
Oi sous cair au Lo st q o e ji, 
Oi tout ce gue Fo aime est die dire aim 


Assim o diz Baudelaire, Porém as nossas que- 
ridas compatriotas é que parecem querer apro- 


elevadamente moral, com uma linda miguonre. 
de vinte annos, possuindo à graça encantadora 
das pastorinhas de porcelana dos Eelebres Grison 
« Tevenet. Emfim, O certo é que este exemplar 
da inquietação mervosa do nosso seculo, quast 
me tinha convencido de se poder amar à mulher 
pelo systema de Platão, sem Seguir absolutamente 
à rigorismo dos ultimos tempos do philosopho 
Abeliar, 

Deprira-se-me afinal, na formosa menina o 
procurado  platonismo, a reflexão d'uma alma 
moutra—e por conseguinte eu não avançava mais 
do que o restictamente estabelecido pelo austero, 
amicus Plato. 

Delicioso hiyprotisamento! Foi 
hor tempo da minha vida, 

Pode avaliar-se por isto: era tal o goso que a 
seu lado senta, ouvindo-a, falando-lhe, que pro- 


lecerto o me- 


EGREJA DA SÉ DE FARO (Segundo uma photog 


Pandontyr eometis excvlta palatia libriss 

Hive 'ades; avclores consvle, doetrs eris. 

Hate tibi pro stvdíis et lex et norma tenenda est: 
Mens logar, observet sedvia; pena notet, 


que traduzi 


A todos este passo se franqueia, 
De livros adornado: aqui entrando, 
Os escriptores lada, e sereis douto, 
a O estudo vosso a norma é esta 
é medite a mente; aponte a penna-— 


na tea 


CONTOS DE HOJE 


(AO MEU AMIGO DI SILVA GA YO) 


Na grande vida ou no pequeno meio, o amor 
é sempre essa creança rosada, imprevidente, ge- 
netosa e encantadora, produzindo sonhos cór de 
esmeralda, mas que, por fim, se esbatem gradual- 
mente pata Os brumosos matizes da desilusão. 
E os adoradores sinceros d'esse deus em cujas. 


ximar de si, um tanto precipitadamente, o 1al 
lo paradis, em risco mesmo de 0 destivirem, 
amos 


E, à proposito, vou contar um caso sucedido 
comigo proprio, ha bastantes annos, que talvez 
nos revele a verdade do que affirmamos, pro- 
vando que a mulher nova, ou da edade das de 
Balzac, deseja saber sem Uclongas se o paraiso 
é perfumado e se lá, sob o belo Azul de que 
nos falia o auctor das Fleurs di mal, tudo é amor 
é tudo que amamos é digno de ser amado. 

E o facto que nestas linhas recorda vac mos- 
trar-nos, com pezar nosso, o que por mais de uma 
Vez temos sustentado: que à Educação da mulher 
fal como está, apenas a dispõe para classificar o 
homem que, atravez de todos 0s obstaculos le- 
vantados pelos preceitos de um generoso cara- 
eter € uma sã educação moral, não aecede in 
continente a todos os Seus caprichos, — por este 
cru adjectivo: 

—Parv 

O qualiicativo é um pouco brusco, Comtudo 
é bom sempre lembras que foi usado com muito 
Suecesso pelo auetor dos Contos malutinos, 0 ins 
pirado e inolvidavel discipulo de Garret, ho ul- 
timo verso do episodio intitulado o Catador e 
a Tapira. 

Ora Toi precisamente este livro de Gomes de 
Amorim à causa de eu modificar certa intimidade 


curaya quando me dirigia a casa della grand 
rodeios para recordar todos 05 Encantos da en 
trevista anterior e chegar lá quente denthusias- 
mo, vibrante de sensação. .. demorava, à hora 
apetecida de a vêr, como um bom apreciador do 
vinhos vas demorando o conteudo do seu copo 
bebendo-o gole a gole, e, para que a volupia seja. 
maior, vae sorvendo lentamente os cantos 
doces onde adherem como rubis, alguns aljofarea 
da betida dilecta de Noé.» 
Uma tarde si! uma tarde... — quasi todas 
as desgraças amorosas são de tarde. Naturalmente. 
deve ser porque de dia só 08 vaios podem amãt. 
Ella começava de impacientar-se. 
Estas cousas não esquecem, são duras lições, 
Ella, à minha inocente amiga, uma tarde, talvez 
ás Gito horas, apontando-me para. o livro de 
Gomes Amorim aberto na canção à que mê rê- 
feri, deixou cabir destrabidamente, sem intenção 
estas palavras: É 
— Parece haver n'estes versos uma allusão di- 
recta ao nosso proceder. E E 
E a sua mão branca, Com o únilado paltício 
das dogaressas mostrava-me o seguinte: 


ql beto aprenda a caçar; 
uem deseja coça fina, 
Dever sabér farejar!» 


ash 


O OCCIDENTE 


—0n 


preza. ; 

Avtaque é minha boa fé! 

dêsava preparado para tudo, menos para uma 
surpreza Waquelia ordem. Fiquei assombrado. 
O caçador era eul 

Asfeanto, Gomes de Amorim, explicava o facto 
“de um môlo que parecia revolver-me um punhal 
na ferida 


. fz, estontendo pelo attaque de sur- 


«Era a caça quem cagava. 

ào esgo do caçador! 
Quem tão pouso v 
Qual coça tem mais valor.» 


Pareceram-me de fogo, n'aquelle momento, os. 
versos | 

Depois «listo jurei. não. mais ver na mulher 
senta “o que ella é, e não o que eu pensava 
ella devia ser. 

O “demonio, leve Platão e mais as suas theo- 
rias (de respeito e amor; fiquei bem avindo, 
Não tem duvida, ) 

É querem saber o que o posta da Tupura 
chamava no caçador branco ? 

Vão ver; 


wo, ma seiva 
Para” sómpre se occultou; 
Nas o cagador das dúzias 
Parvo da caça ficou 


apenas quinze an 
dessem pra ali a 

edade o. diria se alludisse ds nossas gentis 
patrícias, 

Creangas-mulheres não podem deixar de tor- 

im mulheres-ereanças.. ta 

Es de. certo a razio por que hoje já não 

temos, hem mulheres nem crcanças, 


Manuel Barradas. 
— 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
x 


a mãe da Alicesinha não voltava a si. 
jm gritos medonhos, vivos estridentes acóme 
panhados dum, esbracejar. eileptico, que fazia 
Bedar numa dança todos que dela se aproxi- 


mara à 
28 papá! papá! Accuda-lhe! supplicou a Igna- 
cin” do “seu progenitor, já muito nervosa com 
aquillo tudo, R 

e esmalar ma casa alheia, á meia noite e 
ares quartos! Forte. descõco!  resmungava elle 
angulo, sem so mecher. 

E ndo, Papi tá já versa fa socegar co 
timunva, implorando a lgnacinha. 

uy não vou lá faser nada! Não me entendo 
com ghelquest, 

6 cem Iueitão! sr, Leitão! veiu pedir o 
quim Barras, impeio pe Als alta, tem 
alguna coisa que se lhe dé 

ru? SÓ se fosse uma sova! respondeu a 
meia. voz, muito mal humorado, o Leitão. Um 
Famiquito à estas horas! 

"fnião, papá, seja humano! insistiu a Igná- 
inha, ã 

Mão póde ser, grácejou o Dominguinhos, 
que no méio daquela balburdia toda conservava 
ln indiferença olympica de homem superi 

Não póde ser porque? perguntou a Ignac 
ata muito espantada, sem compreender. 

Porque se elle f0r 0 mano, deixa de ser o 
. papá! explicou o Dominguinhos rindo muito do 

Pal judicioso, trocadilho. 

Quim Barradas indigndra-se com aquella 
grsgola do exenamorado da sua namorada actoal, 
ga ato solemne e angustivso em que a 

o Ga “Alice esperncava guinchando, e não se 
Dosle conter que lhe não retorquisse, correcto, 
Velicado, mas severo: 


ci 


— Acho pouco. azada à occasião para chaco- 
tas, cavalheiro 

O Dominguinhos fez-se vermelho, endireitou-se 
muito, e tomando. ares graves de Cassagnae, 
Fespotidewlhe, pondo o monoculo: 

E Chamo-me, Domingos Pereira e moro nt 
calçada do Caldas, 307. p 

É Quim embatucos com esta respost 
perada, é tornou com um sorriso amavel: 

DE" eu moro mis Olaias, 25, uma casa ás 
suas ordens. 

E os dois fitaram-se um momento, 

«9 sito que ouvira ese esranho e rapido 
logo, quiz deitar agua na fervura, e agarrando 
o (gm, se he & 

Vamos lá ver o que ella tem! Então O que 
see ha de daré E = p 

É acompanhado pelo Quim, 
erspos one a mid da Alice distuia peodiga 
Eenre uma abbada de soccos e de pontapés, 

À sra Leitão, posta já dê largo por causa das 
duvidas, continuava a desfizerse em explic 
ções, contando como aquilo fôra, como lhe dé 
Eatique, sem que ella para ahi mettesse prego 
nem Epa, palenttando bem toda a su imo, 
cência naquele negocio. . 

Apesar, porém, dessas explicações, o marido 
não 'poude deixar de lhe dizer com certa amar 
pura 

Dora tu sempre fazes colsas! 

Tu! gritou a, sr* Leitão muito, embespi- 
atado. Oré essa! É O que me faltava ouvir, En- 
tão tu, meu paleta... 

2 Bom! Bom! nada de discussões, atalhou 
logo o sr. Leitão, receiando envergonhado a 
catadupa de insultos que dali viria, a julgar por 
fquelle, princípio, deisemo-nos de discussões e 
vamos às obras, Já a borrifaram? 

Não, senhor, ainda se lhe não fez nada, 
informoa' uma das pessoas que faziam roda. 

Pelo amor de Deus! Isso é que deviam ter 
feito logo. 

— Porque já será arde? pergunto asistada 
a menina Álice, 

O Não é nada cedo, está a cabir uma hora, 
tornou o sr. Leitão. 

voltando-se para a esposa, pe 
> 0 menina! vê se me arcanjis um copo 
dava, para deabarmos d'aqui com isto. 

Veiu O copo dagan. 

O sr, Leitão tomou um bochecho, e acercando- 
se então da desmaiada, que estava com os olhos 
fechados, mas quieta, sem bracejar nem pernear, 
domifou-lha a cara, 

(O remedio oi bém apvcado, porque fz logo 
feio. 

Ela começos a abrir osolhos preguigasamente. 

O Véemt disse O Leitão triumphante para as 
pessoas que o rodeavam. 

inelinando-se para à doente, com o copo na, 
mio, perguntou-lhe muito carinhoso, muito atma- 


— Então, sr4 D, Rita, como vac? Já se sente 
som forças de ar para a sua casa? Está melhor- 
sinha, não es... 

as “não teve tempo de concluir a pergunta, 
porque a resposta veiu logo de subito, inespera- 
damente, tapar-lhe.. - os olhos! 

Na sala echoou uma sonora bofetada, seguida 

do tilintar de 
Oh fa, tudo 
onstitulu um 


3 


immediatamente do grito: 
vidtos que se quebram, e do E 
tanto so mesmo tempo, que quasi 
unico som. 

AD. Rita respondera à pergunta do Leitão 
com uma valente hoféinda, que le zera ie pelo 
de o copo que tinha na mão, encharcando-o todo 
E Bueno doem migalhas no dobrado. 

O Leitão recuou furioso, afsgando com a mão 
a fico donde quasi que rebentava o sangue. 

— Então, não borrila mais a mamá, sr. Leitão? 
perguntou à menina Alice. k 

E Borrife-a, borrife-a, sspplicou o Quim Bar- 
radios, $” 

Borrife-a. o senhor, tornou fulo o Leitão a 
escorrer em agua, que tal está o di rabeca, quém 
tem boca não manda borrifar. z 

Mas a D. Rita não precisava de mais borrifos, 

Completamente resabeocida, ermeriso, é 
correndo atraz do Leitão agarrava-se a elle, cla- 
mando em altos gritos: 

T Sr. Leitão! sr. Leitão! Sua senhora des- 
majom met 
inha senhora, mas o que quer que eu 


casas alheias! y 
Ah! o senhor ainda em cima me censura! 


— Eu não censuro mada... 

T Este senhor não censura, cita factos, ap= 
poiou o Dominguinhos que, tendo durante O 
hesmaio da mãe da Alice feito as pazes com à 
Jipscinha, estava agora Leitão até é raiz dos 
câbeilos. 
Exactamente, eu cito factos, repetiu o Leis 
tão sem saber o Que queria dizer isto. É 

> Não far recriminações, faz historia, conti- 
nuou o Dominguinhos. 

Dtsso mesmo, eu 

—Tschil Tschi! 
nial queira entrar! 

chi! “Techi! saltou Togo indignada a D. 
Epligenia que ouvira isto, meu filho não per- 
tenee à raça canina, ouviu áré D, Rita? 

E depois. voltando-se irada para seu marido, 
gritou, fazendo queixa: 

0 Pereira! Pereira! Olha que estão fazendo 
ischi, tschi, do teu filho! 

Psi, tscli, ao Dominguinhos? perguntou 
o Pereira, não se podendo capacitar de que hou- 
xesse alguem que tivesse essa ousadia 

> peixe lá deixe 141 aconselhou desdenhoso 
o Dominguinhos a sua mãe, olla fazume tóchl, 
tschi, porque viu que eu não queria fzer parte 
da sta matilha, 

Matilha! exclamou fuly a D Rita, apanhando 
no ar o insulto, Matilha! O Alice, álico, ouviste 
o que disse este troca tintusl 

Srroca tintas! recaleitraram em tercetio ame 
calor o, Dominguinhos, o ar, Póreira o a D. 
Ephigenta. 

roca tintas! continuou esta tomando logo. 
o seu destorço, troca. tintas seria seu pas que 
era droguista| 

Hein? pois atreve-se 

ella a D, Rita com 
ue, 

DN Então! então! mamã! interveiu a Alice se- 


historia, 
Tsshi! então! sem eerimo- 


herrau crescendo 
lhos injectalos de 


gurando a, 

Então sr DD. Rita! supplicou muito atra 
rlhado o Leio mio se avemturando à appro- 
Simor-se: 


Daweverse a ahocanhar os manes do teu 
avô, Alice! gritou dolorida a D, Rita, Eu sulfoco! 
At AÍ Tapem a Doce à essa mulher que Gu 

E por uma reviravolta sublta foi cair cm 
cheio nos braços do Leitão: 

Do que É imo? 0 que vem a ser jsto? ex: 
clamou elle atterrado. 

Quem vae é guerra dá e leva! sentenceou 
muito saceudida a D. Ephigenia, 

rapemlhe a bocea! Tapémlho a boceal 
gemeu supplicante o Leito nos convidados, am- 
parando sum dos braços a D Rita e apontando. 
Som à ouira mão para à mãe do Dominguinhos, 
Tapem-lhe a hocca, senão esta torna a desmaiar 
ouça ves, é temos historia para toda a noite, 

Nas a recommendação ora tardia, e a mão 
da Alice volvera de nova a perder 08 sentidos, 
e baqueava para o chio como um corpo morto, 
fazendo quant estender o Leitão desprevenido no 
meio da casa. 

“A Alice banhada em pranto atirou-se soluçante 
aos pés de sua mic; o Quim pegod-se outra vez 
com'o Dominguinhos; a sr. Leitão debruçava-se 
Sobre a, desmatada batendo-lhe nas mãos; as 
outras visitas aconselhavam remedios: 

= Avram janela! ditam um, 

TTragamlhe agua! diziam outros. 

E peca aro 

= Vinagre nas fontes! 

Daher! Eher é que era bom. 

E Desapertem na! 

To Abanem-nal 

TT Mentam lhe os pés em agua a ferver 

T Agua fria! Agua fria! 

A Ignacinha corria d'um lado para o outro, 
muito atrapalhada, procurando no sabia o qu 
a murmurando, n'om plangente tom lamentoso ? 

— Que dia d'annos! Que dia d'annos! 

À confusão era enorme, 

À irmã do Quim, que era muito concilísdora, 
ha que tempos que. procurava conciliar tod 
mas ão conseguia conciliar coisa nenhuma, 

Por ultimo, vendo o seu irmão quasi engali- 
mbado no Dominguinhos, puchava-lhe pelas abas 
do iraue, implorando rapa + 

—Ó mano! mano! não se desgraco | mano, 
por quem é iãio sp deite a perder! 

Pot seu lado 0) Pereira é a D, Enbigenia pu, 
chavam pela. filho com ancia, 

D Não te mettas em questões! dizia O paes 

= Anda-te embora, menino, não faças caso 
dessa geme 

Ei moro na calçada do Caldas, repetia pela. 
cemtessima vez o Dominguinhos. 

Ao que O Quim repetia imperturbavelmente à 


O OCCIDENTE 


asp 


—E eu moro nas Olaias. 

E não passavam disto; eram estas as falias. 
que ha dez minutos trocavam iracundos. 

PP De repente, porém, ouviu-s: um grito affictivo, 
Era o Leitão que exclamava cheio de terror 
Ai! meu Deus! que vou desmaiar | 
À Ignacinha correu logo no pae. 


À 6 que é papá? o que tem? 
Too pegado diga elle quast a chorar. Es- 
tow” a desoniar tambem Já me está a fugir 


a luz dos olhos.» 

— Não é dos alhos, papá! consolou logo a 
Jgoasinha, é do candisro:.. que a loz sá a 
ir, 

“po candiciro 2 persuntou o Leitão um poaço 
mais. socegado, abrindo múito os olhos. Então. 
não sou ch qué tenho uma syncope? 

— Não, senhor, é o candieiro. que não tem 
petroleo, 


Comin Ga 


EREROranS 


RESENHA NOTICIOSA 


Cuna, DA vraneris Segundo, um artigo, que se 
18 na Piiladelptia Afedieat Net, pares ter-se 
descoberto “no. opio uma excelente indicação 
pará a. cura, da diabetis, & não só este, como 
ainda outros alcaloides, a. morphina a coctina, a 
delladona ete, sé tem empregado com hons re- 
sultados de cura completa. 

RETRATOS O MES E MANIAS. PORTUGUEZAS, 
vlo-se procedido . na bibliotheen de Evora a 
uma. escolha de retratos portuguezes, entre os 
muitos que. alli existem de nacionaes e estran- 
ros, opartarôm-se já, uma serie dl 9% retratos 
fe"Pats Tainhas de Portugal, & outra serie de 
à5 retratos gravados por Lourenço Filipe Rosa, 
Os reis e infantes de que ha retrátos são: 
Conde p. Henrique, D. Mlonto Henciques, D. 
Sancho [3 Alfonso 1, D. Sancho Il, D. Affonso 
1, D. Diniz, D. Afonso IV, D. Pedro LD. Fer- 
nando, D. Jofo 1 (diversos) PD. Duarte (liversos), 
Do Alfonso V, D. Jofia Il, D. Manuel (diversos), 
D. João 1 (diversos), D. Sebastião (diversos), D. 
Henrique (diversos), D. Antonio, D. Filippe 1, D. 
Filippe [l, D. Filipe Tl, D. Joio IV (diversos), 
Epa Dipo hi Dodo ira 
Do Pheodosio, 'D, Manoel, Di Antonio, D José, 
filho de D, José | (diversos). Rainhas ; D. Isabel 
santa), D. Maria Anna de Austria (diversos), 
. Maia É, D. Maria IL, Não nos parece, porém, 
que muitos destes reiratos mereçam credito 
como. documentos autênticos, principalmente os 
que são de epocas mais remotas. 

O 8. João NEPONOCENO DAS PONTAS DJ, Atas 
ata, Esta bella esculptura que se via num pe- 
destal às portas de Aleantara, vae ser removida, 
por ordem da camara munieipal de Lishoa, pora 
O museu dos Arehitectos e Archeologos Portus 
gusses, estaholecido nos. ruinas do Carmo, Esta 
mudança é feita em consequencia das obras do 
Caminho de ferro de Cintra é estação de Alcan- 
tara, que se estendem até é linha do Tejo à en- 
troncar com o caminho de ferro de Cascaes. 

Novo muibicio PARA O conto DE Lissos. O 
governo abriu concurso para a apresentação de 
Projectos de edificio destinado no serviço dos 
Gorreios « telegraphos em Lisboa, O terreno para 
esta edificação está comprehendido entre a rua 
24 de Julho e a projectada avenida marginal, nos 
férrenos 1º conquistar no Tio, pelo lado norte 
e sul e à pesça D. Luiz e dos Romulares pelo 
lado oéste & leste, À áua extensão é de 160 me- 
tros de comprimento por 109 metros dê largura, ou 
161909 mettos quadrados. Na direcção geral das 
obras pobicas Erá patente a plata do terreno 
para ser vista polos interessadas. 

Castro. riincipisco.. Está offialmente de- 
clarado 0 casamento da princeza Helena de Boue- 
bon-Ueleans, irmã du princeza Amelia, esposa de 
sum altega o principe real D. Carlos, com O grão- 
duque Aleixo Alexandreviteh da Russia, irmão da 
Cear, seu ajudante é alimirante general em chefe 
da Jmarinha. O griosduque Aleixo nasceu em | 
1850, € à princeza Helena em 171. 

GRaNol hoste no CANAL DA Mascia, Os nossos 
leitores lembram-se provavelmente de uma noti- 
cia que demos ha tempos a respeito de uma 
grande. ponte que se planeava construir entre a 
Fança e Inelitéea, pois essa figamesca obra 
que parecia uma ambição infundada parece que 
Se ie realizar, estando já feio O projecto dafi- 


niivo para se pôr em pratica. Esse projecto fot 
Ulfimaénte approvado pela comissão iaterna- 
Eiomal da Pranto e da Inglaterra, À ponte colo- 
Sa será constróida no cars da Mancha e atino 
Eira a estenção de 37 Wlometros de comprimento, 
Scrando-se o seu tholero & altura de So mei 
tros acima do-nivel do mar, e sobre cada pilar 
da pone terá um po. Fa ponte Hcrá sendo 
a obra. mais gigantesca iPeste seculo. O grande 
Prodisio de construcção da torre Elel fes à 
As, e vita depois da ponte intemacol da 
ancha. j j 

Memeis. A Russia É o pais em que mis se 
tem desenvolvido O estudo da medicina, pelo 
belo sexo, Nem menos de 342 mulheres ecertem 
maqueli poiz a clmica medica. 

oo! portuguer Eu. Arica. 
em Lisboa a no 
Tente, prestado. vassalagem ao rei de Portugal, 
o reto. Nossuli. Esta vassalagem. importa o 
Completo dominio: de Portugal em todo o Moral 
none “da provincia de Angola, O que até agora 
MÃO, stand perttmente eabelcao, em eme 
Sequencia “dh oposição que movia nó domino 
pottuguer o referido regido de Mossula e ou- 
ros, epuando todas as commninçõs por 
eo entre Lunda é o Ambriz, As negocinções 
foram condusidas” de modo que os rejulos que 
fe teapanham ao nosso domínio, reconheceram 
RE vadapeom da Sua desistência, e submetteram-se 
ão governa portuguer, iluindo o Mossula que 
“ao mais importam, 

Jugra moema. À associação das Artistas. 
de “Egimbra resolveu por unanimidade, colloear 
má sala das suas sejobes um retrato a olto do 
ar. Conde de Valenças, seu, socio henemerto à 
Gueny esta associação Veve o male peneroão due 
Ai. Além de ovivos importantes dovunivos que 
à sr: conde de Valenças tem leio 4 Associação 
do Ardstas de Coimbra, ainda nltimamente cone 
Correu com a valiosa óllerta de 10s000 para 
à Constucção do mausoleu que a mesma dsso- 
Siação: mandou. erigir 4 “memoria de” Olympio. 
Nisolau Ray Fernandes, seu. fundador. 

MEBALIA CONNEMORATIA. À colonia portugutza, 
em Pernambuco, mandou: cunhar uma medalia 
commemorativa "da abolição da escravatura no 
Bras 

Vowsexto Lrrretnio. No anno de 1857 pro- 
duriramese na Allemanha 7:886 livros, que ren- 
deram a088:0005000; em França. So, que 
renderam a sagiamsodos Cm Inglterra 322% 
que “renderam 4loconomovo; em Italia 
ue renderam 1 o8bsoooi=ovo: em Hespanha 
due renderam nqSaooooo. Em. Portugal não. 
A conhecida à estática do movimento teraro, 
mas. quando se fizer não deve esquecer uma 
Casa fara ax obras que se dio a pedido de va- 
rios. leitores, que entendem que quem faz livros 
EPara os ddr 

Rioxomesta" ao twraxre D. Hemugue, A So- 
ciedade de Insirdeção do Porto revolvêu celebrar 
9 “centenaro do mfante D. Henrique, em i8og. 
antgurando” um” monumento o, imlador das 
Vescbberias. dos. portugucres. Para. esse fim 
va solicitar o adeiho “da. Familia. real portu- 
Eueza, do bispo “do Porto e da camara mini 

alo da Associação Commercial, da Sociedade 
de Geographia de Lisboa e estrangeiras, e or- 
ganso Eotmissies para” angariar donativos nas 
erimeipaés cidades de Portugal e do estrangeiro, 
Nclaiado o Beam. à 

Pace pe Eutcas, Flece em Turim 

vineipe de Carignan, Eugenio JeSabova, primo de 
Pai riogestade n raloha: D, Maria. Pia pelo que 
a oe Hortnguema tomou luto. O principe Eugenio 
deSstoya nseea em Pari a 14 de abril de 1816 
Es concedido o título de principe de Sabora- 
Carigraa por decreto de 29 de março de 1847, com 
Siro de sucessão do tlvóno. Era alminsáte da 
matiaha italiana, O principe de Corignaa casou 
Toorganaicamente com condessa de Vila Franca, 
Te gal teve dois filhos, os condes de Soissons é 
de Vin Franca. 

Os  ponriaures xa Arca. Com este titulo 
publicou” 8 Daily: Chromile, jornal iolex, uma 
Pee de artigos firmados pelãs micizes 1, ML que 
Jão outras tântas dintribes conter Portugal a pro- 
Posito das auctoridades portuguezas terem” to- 
Fado posse da batia de Mangue e do bombar” 
SeimeBto il realisado. pela ousa marinha de 

jerrã. À estes artigos 'respondeo, no mesmo 
jornal; logo depois, com outros artigos escriptos. 
am gl, nosso amigo € amigo elaborado 
do. Ocbmtiere, O sr. Jayme Batalha Reis, actaste 
mente conanl de Portugal em Newaste, À res. 

a fo brilhante e destruru pela base todas as, 
sas accusações que o articulsta 1. ML iigira 
à Portu, recebendo uma severa ição som ses 
Peito aos 'nossos diretos seculares com Africa. 


Este facto de na imprensa inglêza serem refuradas 
por um portugues as accusações que na mesma 

Imprensa nos são diriidas, tido nos consta que 

tenha precedentes, e por isto deve ter produzido. 

em os nossos alliados verdadeiro espanto. Honra, 

pois, ao sr. Jayme Batalha Reis que tão briosa- 

mente sabiu à campo em defeza dos legitimos + 
direitos de Portugal. 

Ganraras DE PAret. Uma nova industria acaba 
de se estabelecer em Chicago, a da fabricação de 
garrafas de papel. É facil comprehender as varie 
tagens desta industria que vem substituir as fra- 
geis e pesadas garrafas de vidro. Entretanto ni. 
Sabemos se estas garrafas terão a impriminbilidade. 
e duração. precisa, para que 08 vinhos se con- 
Servem n'ellos por longo espaço de tempo. 

À estâmisuca Em Poierucat. O digno chefe da 
repartição de estastica geral, dr, À. Eduardo. 
Vilnça está procedendo estatística do jornale- 
mo, bibliothecas, museus, ete.; — é um trabslho de. 
completa novidade em Portugal, E justo é dizer- 
mos que a iniciativa desta, estatística se devo 
unica e exclusivamente ao ilustre e jnfatigavel 
Fanecionario que dirige aquella repartição do es 
tado, À Giçetade Portugal secundoda pela moior 

rte dos nossos collegas de Lisbon e alguns da 
Provincia, manifesta-se de um modo favóravel à 
do sr, Eduardo Villoça, Por nossa parte, O. 
Osrae que desde as fundação tem appoiado 
todos os desenvolvimentos intellectunes da nação. 
portugueza, ollerece tambem o seu concurso, nas 
Tuesmas condições dos seus collegas, áquelle digno. 
fonccionanio. 

POSIÇÃO pr QuaDROS nO «Gayro ne Ltãos 
Conforme o costume de ha oito dnnos a esta parte, 
abriu no dia 15 do corrente a exposição de quadros 
do Grupo do Leão, nas salas do Commercio de 
Portugal, No dia 14 foi a exposição visitada pelas 
pessoas convidadas especialmente, não tendo com 
Parecido suas magestades, por causa do mu tém= 
po, e el-rei se achar um pouco incommodado de 
Envde. À exposição deste anno é das melhores 
apesar de não ser tão numerosa, pois conta cêrea 
de noventa quadras, Brevemente o nosso perio- 
dico se necupará d'este assumpto, reproduzindo 
em gravura algumas das obras darte que ali se 
espóm 

Patacio ana Exrosições wa Aveia DA La 
nave, À camara municipal de Lisboa comprou 10% 
architectos Ernot Finken e A. Leithi de Backen- 
hein a propriedade de um projecto para palfcio 
de exposições que deve sor construido no grande 
parque da Avenida da Liberdade, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecenios: 


Marrocos por Edmundo de Amleis tr 
de M. Pinheiro Chagas, ilustrações de 
e C. Bisto, Fascículo 3, em que o actor des. 
creve a vida em Tanger com todos os singular 
es costumes que a csrecterisam, Muito curioso, 

À Imprensa Revista Scientifca literaria à 
artistica, director litrerario Affônso. Vargas. Im 
prensa Nacional, Lisboa, Nx 41 cujo sumário 
€; Questões Sociaes, por Alfonso Vargas: Indu- 
geração do bairro operrio, por Alonso Vargas 
Palacio do Cabo, por Pereira « Sousa; Exposição 
Industrial Portugueza de 188; Seepticitmo “de 
uma senhora ingleza, por Mario: Historia de um 
marçano; O amor, por Custodio José Duarte, 

Bibllotheca Universal Antiga é Moderna, 
David. Corazri editor, Lisboa, “Dois Tae 
manquinhos por Uuida, versão de Candido do 
Figueiredo, Precede este romance uma noticia 
biographica da auctora Louise de la Ramée, cor 
nhecida no mundo litterario pelo. pseudonymo 
de Osida com o qual tem firmado as suas ni 
rosas producções literarias, em que os Dois Ta 
matiquinhos é a primeira Que apparece vertida 
para à nossa lingus 

Revista Popiar ao Conhecimentos Uteis, 
ne 20, dezembro de 1888. Publicação múlio in 
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VISTA EXTERIOR DA BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


iSegundo uma photographta de Samoy 


conhecidos e desconhecidos, tão vulgarisada em ae. metro n ses IS: 
Portugal e a que nos temos referido mais vezes iscuda então: Essas nobres espadas, ento) 
mese logar, Que provaram ma guerra 6 valor, E RE 
Gazeta dos Caminhos de ferro de Portugal Quero tel-as no peito cravadas, O suplemento que costumamos distri- 
Ennio ai Si vos fi algam dia traidor io buir com o ultimo numero do anno, será 
Mendonça e Costa, colloborada pelos pri Alçam nuas as laminas brilhantes. distribuido com um dos proximos nume- 
engenheiros portuguezes, N.º 19 do 1.º anno, d Sobre a fronte real, Ea 5 
faiibro de 1888, desta magnifica revista a pri- E gos raios que despedem scintilantes ros, pela razão de não se ter podido con: 
meira, ho. seu ' genero, que se publica entre Relulge à cathedral! PIRES 
nós, ; Reprime a custo a voz do coraç fio Stoa 
Fidés versos escripros depois de ouvir o Pro- Fioés, a pobre mãe já fascinada 
phata de Meyerbeer por Alberto Telles. Lisboa. Pelo brilho da excelsa coronçi mm 
ma. delicada poesia escripta sobre a impressão Consumma o sacrificio, é arteba 
da grande opera de Myerbeer é que terinlna por Grita com fon Reservados todos os direitos da propri- 


éstes magníficos versos: -Eu dado littoraria o urtístion, 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Eis-nos chegados ao termo de mais um anno desta publicação, que é o 11º da sua existencia gloriosa. 

E dizemos gloriosa, porque temos a consciencia e a opinião publica que nos diz, o relevante serviço que 
o OcementE tem prestado ás lettras e á arte portugueza, como publicação eminentemente nacional, onde a par 
das producções litterarias. portuguezas, apparecem as producções dos nossos artistas, que só aqui encontram 
publicidade e afirmam o seu valor. : 

A historia contemporanea de Portugal vae feita linha a linha nas paginas do Occimeste, e quer com a penha, 
quer com o buril, aqui se vão registrando todos os factos notaveis da nossa vida social, formando um subsídio 
valioso para a historia. 

Se o Occwexte não se atavia com pennas de pavão, é porque, Se isso augmentaria as suas galas, essas 
galas seriam falsas e depreciariam o valor a esta publicação genuinamente portugueza. 

O publico intelligente tanto tem comprehendido a utilidade do OccimestE e os sinceros esforços da nossa em- 
preza em manter O seu programma, que nos tem dispensado todo o favor e animado a proseguir neste dificil 
proposito. 4 

À todos a Empreza agradece o auxilio que lhe tem dispensado, e de todos espera que esse auxilio a acompa- 


nhe no 12º anno de publicação do Occieste que vae encetar. > 
2 


A EmprEZa, 


